
Srpresa. Esta foi a principal
reação da comunidade puquia-
na à notícia, divulgada no últi-
mo Consun, de que o professor
Ronca teria mais 8 meses de
mandato. Segundo o Reitor,
quando a Congregação Roma-
na aprovou o seu nome para o
cargo, resolveu não considerar
o período Joel Martins estabe-
lecendo como data incial o dia
13 de julho de 1993, o que
equivale dizer que o mandato
do professor Ronca deve termi-
nar em julho de 1997 e não em
novembro de 1996.

A maioria das pessoas ouvi-
das pelo PUiliva nesta sema-
na e que manifestaram sua
discordância quanto à decisão
do Reitor, acreditam que o pro-
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fessor Ronca não respeitou a
vontade da comunidade e está
entendendo de forma equivo-
cada o resultado do plebiscito:
"O professor Ronca assumiu
para substituir o professor Joel
Martins, para dar continuidade
a esse mandato." afirma Renê
Soares, do expediente da Vice-
reitoria comunitária. "Se oRei-
tor for respeitar os princípios
democráticos que sempre pre-
valeceram na Universidade ele
sai em 1996. Ele tem que usar
o bom senso. É como se o Ita-
mar, após o afastamento do
Collor ficasse mais quatro anos
na presidência". Edson Mon-
teiro, estudan te de Jornalismo.

Igreja
O grande nó da questão, po-

rém, parece estar em Roma,
uma vez que a prorrogação do
mandato coincidirá com o perí-
odo da saída de Dom Paulo do

cargo de Cardeal Arcebispo de
São Paulo, pois em setembro de
1996ele completa 75 anos, idade
limite estipulada pela Igreja para
cargos dessa natureza.

Segundo analisam alguns,
seria interessante para Roma
ter uma Reitoriaconfiável num
difícil período transitório. A
questão porém torrta-se delica-
da no momento em que sabe-
mos da guinada à direita que a
Igreja vem dando nos últimos
anos (vide escolha de presiden-
te da CNBB), o que aponta para
um futuro nebuloso nas relações
entre Cúria e comunidade pu-
quiana. Não são poucos aqueles
que põem em risco inclusive a
realização de novas eleições
numa conjuntura mais conserva-
dora, uma vez que estatutaria-
mente é a Fundação São Paulo,
através de seu Grão-Chanceler,
quem dá a última palavra sobre
a escolha de reitores.

Porém a situação é tã~
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mexendo o corpo
Agora a comunidade tem
mais uma opção para cui-
dar do físico: a área de Ex-
tensão do Departamento de
Educação Fisica (DEFE)deu
início às atividades de de-
senvolvimento das capaci-
dades físicas básicas, resis-
tência física, aeróbica, for-
ça e flexibilidade.
O projeto utiliza-se de re-
cursos conseguidos pelo
DEFEem 1994etodo supera-
vit alcançado será revertido
para a própria comunida-
de. Asatividades serão ofe-
recidas de segunda a sexta,
das 6:30 às 22h.com uma
mensalidade equivalente a
no máximo 2%do salário.
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A diretoria eleita da
Associação dos Pós-gra-
duandosdaPUC(APG)
deverá tomar posse nes-
ta quarta-feira, 19h, no
4º. andar do prédio novo
com um coquetel, rega-
do a vinho chileno, ao qual está convida-
da toda acomuninidadepuquiana.O even-
to deverá contar também com a partici-
pação de representantes de várias APGs
do Brasil. Depois é muito trabalho que
espera Medeiros e sua equipe já que os
próximos semestres prometem ser bastan-
te agitados na Pontifícia.

DINHEIRO VEM, DINHEIRO VAI
No último pagamento, conforme haví-
amos anunciado, os professores rece-
beram a diferença referente ao im-
posto de renda cobrado a mais quan-
do do recebimento do 1/3 de férias.

Issoaconteceu porque os
valores parcelados deste
1/3 foram juntados indevi-
damente ao pagamento
normal provocando um
acréscimo sensível ao im-
posto de renda devido na
fonte. Mas a alegria du-
rou pouco pois os valo-
res globais tiveram pou-
ca alteração em fun-
ção do desconto, efe-
tuado este mês da con-
tribuição assistencial.
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o papel da imprensa na
greve dos petroleiros

José Rocha Cunha

greve dos petroleiro foi o primeiro
grande desafio do governo de
Fernando Henrique Cardoso. Mas ela
também marca a história dos meios
de comunicação, pelo grau de com-
prometimento com o esquema de
poder que emergiu das últimas elei-
ções. Poucas vezes a imprensa pro-
duziu um noticiário tão tendencioso
e oficialista quanto nesta greve.
O massacre dos petroleiros 'na im-
prensa teve início antes mesmo da
greve começar. Enquanto os sindica-
listas anunciavam seu caráter
reivindicatório, os meios de comuni-
cação, orientados pelo governo, dizi-
am que o movimento era "político",
por incluir o protesto contra a preten-
dida quebra do monopólio estatal do
petróleo. Enquanto os trabalhadores
diziam que o principal objetivo da
greve era o cumprimento de acordos
assinados pelo governo anterior, a
imprensa repetia a tese de que os
petroleiros eram manipulados pela
oposição.
A falsificação do noticiário foi exem-
plar na questão do gás de cozinha. Já
no segundo dia de greve os meios de
comunicação alardeavam a falta do
produto, fornecendo a senha para que
escondessem o gás e criando o cená-

rio de horror que iria jogar parte da
opinião pública contra os petroleiros.

- Ninguém lembrou de perguntar por-
que um estoque que deveria durar
pelo menos 15 dias sumiu em tão
pouco tempo, nem onde foi parar o
gás importado (que supre 40% do
consumo normal). Nenhum desta-
que foi dado à blitz que o prefeito
de Santos, Davi Capistrano, fez nas
distribuidoras; localizando o gás e
obrigando a sua distribuição.
Criticaram a greve por desafiar sen-
tença do TST mas poucos criticaram
o governo por não cumprir um acor-

_do assinado, provocando o impasse
e o confronto.
A cobertura da greve dos petroleiros
mostra o aprofundamento do com-
prometimento da imprensa com
FHC, inaugurado na campanha elei-
toral de 94. Primeiro o interesse co-
mum era derrotar Lula e o PT. Ago-
ra, é arrasar a oposição e quebrar o
monopólio estatal do petróleo. Res-
ta saber que tipo de interesse os
moverá amanhã ...

José Rocha Cunha é asses ss or do
Sindipetro/SP e aluno do curso de Jor-
nalismo da PUC/SP
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Comissão faz primeira reunião
A nova comissão fisca-

lizadora do restauran-
te, constituída no iní-

cio de abril, parcialmente
reunida no final de maio, co-
munica oficialmente o seu
funcionamento à comunida-
de. O objetivo da comissão
fiscalizadora é o de contro-
lar o funcionamento não só
do restaurante Boulevard,
mas também das lanchone-
tes do terceiro andar do pré-
dio novo, do Centro Acadê-
mico Leão XIII e a do cor-
redor da Cardoso.

A comissão tem a finalida-
de de fiscalizar a higiene dos
estabelecimentos, o cardápio
e a qualidade dos produtos e
dos serviços prestados. A Co-
missão entende que para al-
cançar os objetivos propostos
é vital que a comunidade
participe ativamente do tra-
balho de controle dos estabe-
lecimentos. Principalmente
os usuários freqüentes, pois
só assim pode-se estabelecer
uma comparação de cardápi-
os e atendimento.

Até o momento a comis-
são não havia sido apresen-
tada à comunidade porque
não havia conseguido reunir-
se em função dos
desencontros dos horários
dos participantes. Mesmo o
sr. Moacir Cecacci, propri-
etário do Boulevard, sabia
da existência de tal comis-

são informalmente.
Agora, a coordenação da

comissão promete reunir
pelo menos a maioria de seus
membros. Ao todo são dez
pessoas: seis estudantes, 1
professor, 1 funcionário, 1

membro nato que represen-
ta a PUC e o coordenador. A
comissão fiscalizadora infor-
ma a todos que está à dis-
posição no Centro de Vi-
vência, na sala 6 do subsolo,
no prédio novo.
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comp lexa que alguns acham es-
tratégica a continuidade desta
equipe até julho para que se
realize uma transição "indolor".

Problemas
administrativos

Outros problemas que po-
dem advir desse mandato mais
prolongado dizem respeito à
governabilidade da Universi-
dade por um Reitor que tome
posse na metade do ano: "To-
dos os parâmetros administra-
tivos da universidade são defi-
nidos no início do ano e, por-
tanto, o novo Reitor, se come-
çar o mandato em agosto de
1997vai pegar o bonde andan-
do", assinala José Alves dePau-
Ia, funcionário da Contadoria e
membro do Conselho de Ad-
ministração e Finanças.

Já para a professora Úrsula
M. Simon Karsch presidente
do Pós-Graduação, a situação
não é tão desconfortável: "Acho
que o Reitor deveria ter dado a
informação sobre a duração do
mandato na hora da realização
do referendo. Por outro lado,
se examinarmos administra-
tivamente a questão, acho
bom, porque poderemos tra-
balhar mais um ano com a
mesma Reitoria."

Mas muita água ainda vai
rolar sob esta ponte e, é razoá-
vel supor-se que daqui para
frente a comunidade deverá
envolver-se numa série de de-
bates para tentar esclarecer o
assunto. "Não tem sentido que
o mandato do professor Ronca
vá até julho, uma vez que vota-
mos pela continuação do traba-
lho do professor Joel. Aquestão
deve ser remetida para a discus-
são no Consun", afirma Luiz
Augusto de Paula Souza,oTuto,
professor do departamento de
Distúrbios da Comunicação. O

Para o secrcdciriogeral
prorrogação • legal

Sgundo o Dr José Felici-
ano Ferreira da Rosa Aquino,
secretário Geral daPUC-SP não
existe problema quanto à ques-
tão do mandato estender-se até
1997. Ele explica que depois
de feito o referendo o resultado
foi enviado a Roma por Dom
Paulo. Por sua vez Roma en-
tendeu que o professor Ronca
teria um novo mandato e não
apenas uma complementação
do mandato do professor Joel
Martins. "No dia 9 de julho
de 1993 o Reitor foi informa-
do da decisão de Roma e, no

dia 13 do mesmo mês tomou
posse na Cúria, dessa forma o
seu mandato vai até julho de
1997" , conclui.

Quanto aoEstatuto Dr.Aqui-
no lembra que este nada prevê
sobre o assunto: " A escolha do
Reitor cabe ao Cardeal, segun-
do o Estatuto". No início dos
anos 80 iniciou-se a escolha di-
reta do Reitor da Universida-
de, através do voto de toda co-
munidade." Dom Paulo apro-
vou o processo, mas os estatutos
não foram alterados para consa-
grar tal conquista.
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ENCONTRO

Professores discutem ° projeto
neoliberal de educação

N a semana passada os pro-
fessores da rede particular rea-
lizaram em São Paulo o 3°En-
contro Nacional dos Profes-
sores doEnsino Superior das
Escolas Particulares. Estive-
ram presentes representantes
de 62 instituições de ensino
superior, de 8 estados brasilei-
rosmais oDistrito Federal, além
de 23 sindicatos, 4 federações e
20 associações docentes.

A discussão central do en-
contro ocorreu em torno do pro-
jeto neoliberal para a educação
que o governo Fernando Hen-
rique Cardoso tenta impor à
sociedade. Basicamente este
projeto caracteriza -se pelo pro-
cesso de privatização das uni-
versidades federais, acompa-
nhado pela privatização do 20.
grau e pelos processos anti-de-
mocráticos de gestão da Uni-
versidade que culminam com a
não realização de eleições para
Reitor.

o plenário decidiu opor-se a
tal projeto, visto como um re-
trocesso para o ensino brasilei-
ro. A Contee (Confederação
Nacional dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de Ensino)
deverá elaborar um documen-
to, que contenha as posições
levantadas no Encontro. Ésse
documento deverá subsidiar as
discussões do 4°Encontro Na-
cional, a ser realizado em junho
do próximo ano. .

Paralelamente ao Encontro
Nacional, realizou-se o Encon-
tro das Escolas Católicas, que
discutiu, basicamente a ques-

tão da eleição conservadora
ocorrida na CNBB. Os profes-
sores presentes manifestaram a
sua preocupação quanto a esta
ser uma tendência geral da Igre-
jaedecidiramencaminharcon-
tra qualquer retrocesso que
possa vir a acontecer nas uni-
versidades católicas. Tal posi-
ção deverá fazer parte de um
documento a ser elaborado pe-
los presentes ao Encontro.

As principais teses defendi-
das no Encontro deverão fazer
parte de uma revista da Con-
tee, a serpublicada nos próxi-
mos meses.

FUNCIONÁRIOS
Abertas as inscrições
para cesta básica

No último acordo interno
celebrado entre a AFAPUC e a
Reitoria, ficou acertado que 150
cestas básicas seriam distribuí-
das mensalmente a funcionári-
os da PUC, segundo critérios a
serem definidos pela Associa-
ção dos Funcionários. Esta es-
colha deverá ser efetuada nas
próximas semanas, devendo os
interessados inscreverem-se na
AFAPUCatéodia 14dejunho,
das 14 às 16:30h.

Foram estabeleci das algu-
mas condições para a distribui-
ção das cestas básicas. Em pri-
meiro lugar o candidato deverá
ser associado da AFAPUC e

inscrever-se voluntariamente.
O processo de distribuição das
cestas será através do número
de inscrição, obedecendo-se ao
número de chegada. Será aber-
to um novo período de inscri-
ção, tão logo se encerre a con-
templação de todos os inscritos
e a AFAPUC deverá analisar os
casos excepcionais.


